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 O pesquisador da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Diego Omar, lançará na sexta-

feira  (29),  às  19h,  no  auditório  da  Secretaria  Municipal  de  Educação  (Semed),  o  livro 

“Questões  da  América  Latina  contemporânea:  novos  objetos,  novas  dimensões,  novas 

temporalidade”.

A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 

argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 

(nacionais e internacionais) dedicados estudos latino-americanos.

Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 

duas partes: a primeira intitulada “Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 

dos Direitos Humanos” que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 

memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 

com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 

dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 

interior do país quanto no exílio.

Já a segunda parte do livro – “Abordagens gerais  sobre História  do tempo presente e  os 

processos sociopolíticos em curso” – trata de leituras mais amplas sobre projetos esboçados na 

América Latina, assim como de representações e atores sociais e intelectuais ainda presentes 

na esfera pública, onde as leituras do passado e os projetos de futuro do continente continuam 

sendo debatidos.

O livro conta com aporte financeiro no âmbito do Programa de Apoio a Publicação Científica 

(Biblos) da Fapeam que apoia a publicação de livros, manuais, números especiais (temáticos) 

Sim

Não

Sim Não



de revistas e coletâneas científicas.  De acordo com o pesquisador, a obra é uma forma de ler 

a  América  Latina  contemporânea  a  partir  de  problemas  que  estão  relacionados  com  a 

atualidade.

“Os  autores  do  livro  buscam enfrentar  duas  questões  que  é  a  de  como correlacionar  os 

processos de transições de justiça na América Latina, tendo em vista, as graves violações dos 

direitos humanos e de como é que a sociedade atual absorve o impacto de tantos anos sem 

democracia. Então, como é que essas democracias recentes têm impactado na cultura política 

latino  americana.  A  segunda  questão  é  pensar  como  é  que  existe  hoje  um processo  de 

renovação dos principais temas e abordagens sobre a América Latina”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/variedades/pesquisador-lancara-livro-sobre-

questoes-da-america-latina-contemporanea/?cHash=e8b400355013a9a82b8b7b5612dee0ee

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/variedades/pesquisador-lancara-livro-sobre-questoes-da-america-latina-contemporanea/?cHash=e8b400355013a9a82b8b7b5612dee0ee
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/variedades/pesquisador-lancara-livro-sobre-questoes-da-america-latina-contemporanea/?cHash=e8b400355013a9a82b8b7b5612dee0ee
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O Governo do Amazonas por meio da Fundação de Medicina Tropical  Doutor Heitor  Vieira 

Dourado (FMT-HVD) com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam) promoverá, nos dias 5 e 6 de maio, o “Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética” 

voltado para profissionais que trabalham com assistência médica, Ensino e Pesquisa.

O evento será realizado no auditório Luiz Montenegro da FMT e tem por objetivo estimular a 

formação em bioética e ética aplicada à pesquisa no Sistema Único de Saúde (SUS), com foco 

nos estudos clínicos e básicos, em especial sobre as doenças negligenciadas.

De acordo com a coordenadora do simpósio, Marilaine Martins, serão debatidas estratégias 

relacionadas à integridade científica e aos conflitos de interesses que permeiam a pesquisa no 

país.

"Além disso, serão debatidas estratégias para garantir o acesso aos estudos clínicos no país e 

as possibilidades para uma maior participação nas políticas que afetam a pesquisa científica", 

disse Martins.

Entre os palestrantes está o coordenador da Comissão de Ética em Pesquisa (Conep), Jorge 

Venâncio,  o  vice-diretor  de  Ensino  e  Pesquisa  da  FMT,  Marcus  Vinicius  Lacerda,  além da 

pesquisadora  da  Fundação  de  Hematologia  e  Hemoterapia  do  Estado  do  Amazonas 

(FHemoam), Adriana Malheiro.

Serão  abordados,  ainda,  aspetos  sobre  pesquisa  em  populações  indígenas,  vigilância 

epidemiológica, indenização e ressarcimento ao participante do estudo.
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As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site da FMT-AM.

O que é: Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética

Quando: 5 e 6 de maio de 2016

Local: Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado – Avenida Pedro Teixeira, 

25 – Dom Pedro, Manaus/AM.

Leia a matéria na íntegra: 

http://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/fapeam-e-tropical-promovem-simposio-

para-debater-estudos-aplicados-no-sus

http://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/fapeam-e-tropical-promovem-simposio-para-debater-estudos-aplicados-no-sus
http://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/fapeam-e-tropical-promovem-simposio-para-debater-estudos-aplicados-no-sus
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Em meio a um cenário econômico desafiador, inovação e tecnologia são saídas importantes 

para a economia da região. Em dez anos, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas  (Fapeam)  já  investiu,  aproximadamente,  R$  33  milhões  no  fortalecimento  de 

negócios de micro e pequenas empresas, no apoio a jovens inventores, às incubadoras, nos 

núcleos  de  inovação  tecnológica  e  na  formação  de  recursos  humanos  para  a  gestão  da 

inovação.  É  a  forma  como  o  Governo  do  Amazonas  tem  conseguido  apoiar  importantes 

projetos e negócios que fomentam a economia local.

Esses investimentos são importantes mecanismos para projetos que buscam gerar emprego e 

renda no Estado. Como é o caso da empresa ‘Fabriq Projetos’ que, há mais de dez anos no 

segmento de desenvolvimento de software, transforma ideias inovadoras em soluções eficazes 

para quem precisa de produtos e serviços voltados para um público antenado na era digital. 

Com o apoio da  Fapeam, boa parte dos projetos da Fabriq receberam financiamentos que 

atualmente agregam valor ao trabalho executado pela equipe na empresa.

Praticidade e economia são inseridos nos aplicativos para facilitar a vida das pessoas, tal como 

‘E-Mercado’, que possibilita ao cidadão poder fazer sua lista de compras e pesquisar preços dos 

produtos entre os supermercados da sua região. Dessa maneira a lista de compra pode sair 

mais  em  conta  para  todos.  O  diretor  executivo  da  Fabriq  Projetos,  Fredson  Encarnação, 

destaca  que  essa  parceria  com  a  Fapeam foi  fundamental  para  o  desenvolvimento  das 

atividades que se encontram atualmente em escala nacional.

“É  importante  e  essencial  o  Governo  apoiar  a  inovação  porque  temos  pessoas  com  um 

potencial imenso em nosso Estado e elas precisam ser apoiadas de alguma maneira para gerar 

novos projetos. Os nossos projetos apoiados pela Fapeam já ganharam uma dimensão no país 
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inteiro. Estamos muito felizes com tudo isso porque vemos o que produzimos sendo lançado no 

mercado”, afirma Encarnação.

Para o diretor-presidente da Fapeam, René Levy Aguiar, os investimentos em inovação foram 

se consolidando ao longo dos anos e permitiram que as micro e pequenas empresas sediadas 

no Amazonas inovassem no desenvolvimento de produtos, a partir da matéria-prima regional. 

“Há  uma orientação  do  Governador  José  Melo  de  darmos constante  apoio  nessa  área  da 

inovação, que é expressiva para o desenvolvimento de nosso Estado. Vamos cada vez mais 

estreitar as relações entre empresas, academias e grupos de trabalho de pesquisas para gerar 

resultados notórios para nossa sociedade”, destacou.

Um dos programas da Fapeam que apoia a criatividade e o empreendedorismo no Estado é o 

Sinapse da Inovação. Em 2015, o programa selecionou 40 ideias de um total de 1.188. Os 

projetos selecionados receberão, neste ano, cerca de R$ 50 mil para o desenvolvimento de 

produtos  ou  de  processos  inovadores  que  incorporem  novas  tecnologias  aos  setores 

econômicos de relevância para o Amazonas.

René Levy ressalta  que o programa concedeu um forte  apoio  em projetos relacionados à 

realidade regional. “O Sinapse da Inovação tem um significado muito especial. Ao contrário de 

outras regiões do país onde esse programa foi implantado, aqui no Amazonas o foco regional 

ficou muito patente. Saímos da tradicional área de tecnologia da informação e comunicação 

para área de biotecnologia e bioeconomia. E isso tem toda a relação com a nossa região. Mais 

uma  vez  estamos  apoiando  inovações  relacionadas  à  realidade  regional,  aproveitando  as 

riquezas que estão sendo produzidas aqui na nossa região”, afirmou.

Leia a matéria na íntegra:

http://metropolitano.info/fapeam-investe-no-fortalecimento-de-micro-e-pequenas-empresas-

do-amazonas/

http://metropolitano.info/fapeam-investe-no-fortalecimento-de-micro-e-pequenas-empresas-do-amazonas/
http://metropolitano.info/fapeam-investe-no-fortalecimento-de-micro-e-pequenas-empresas-do-amazonas/
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O Governo do Amazonas por intermédio da Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira 
Dourado (FMT-HVD) com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) promoverá, nos dias 5 e 6 de maio, o “Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética” 
voltado para profissionais que trabalham com assistência médica, Ensino e Pesquisa.

O evento será realizado no auditório  Luiz  Montenegro da FMT, que fica na Avenida Pedro 
Teixeira, bairro Dom Pedro, zona centro-oeste, e tem por objetivo estimular a formação em 
bioética e ética aplicada à pesquisa no Sistema Único de Saúde (SUS), com foco nos estudos 
clínicos e básicos, em especial sobre as doenças negligenciadas.

De acordo com a coordenadora do simpósio, Marilaine Martins, serão debatidas estratégias 
relacionadas à integridade científica e aos conflitos de interesses que permeiam a pesquisa no 
país. “Além disso, serão debatidas estratégias para garantir o acesso aos estudos clínicos no 
país  e as possibilidades para uma maior participação nas políticas que afetam a pesquisa 
científica”, disse Martins.

Entre os palestrantes está o coordenador da Comissão de Ética em Pesquisa (Conep), Jorge 
Venâncio,  o  vice-diretor  de  Ensino  e  Pesquisa  da  FMT,  Marcus  Vinicius  Lacerda,  além da 
pesquisadora  da  Fundação  de  Hematologia  e  Hemoterapia  do  Estado  do  Amazonas 
(FHemoam), Adriana Malheiro.

Serão  abordados,  ainda,  aspetos  sobre  pesquisa  em  populações  indígenas,  vigilância 
epidemiológica, indenização e ressarcimento ao participante do estudo.
As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site da FMT-AM.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.amazonasnoticias.com.br/com-apoio-da-fapeam-fundacao-de-medicina-tropical-
debate-estudos-clinicos-aplicados-no-sus/
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http://www.amazonasnoticias.com.br/com-apoio-da-fapeam-fundacao-de-medicina-tropical-debate-estudos-clinicos-aplicados-no-sus/
http://www.amazonasnoticias.com.br/com-apoio-da-fapeam-fundacao-de-medicina-tropical-debate-estudos-clinicos-aplicados-no-sus/
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Para contribuir com a retomada de pesquisas sobre o cultivo de juta e malva na Amazônia e 
seus  desdobramentos  sociais,  econômicos  e  ambientais,  além  de  produzir  novos 
conhecimentos sobre essas modalidades agrícolas, o pesquisador Aldenor da Silva Ferreira, 
desenvolveu um estudo com apoio do Governo do Amazonas por intermédio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) para fazer um resgate histórico do 
cultivo  de  dessas  duas  culturas  no  Brasil,  especialmente  no  Amazonas,  desde  o  final  do 
Império.

“A  ideia  de  contar  a  história  da  juta  e  da  malva  (que  também  foi  explorada  de  forma 
industrial) é produzir novos conhecimentos acerca dessas modalidades agrícolas, corrigindo 
algumas informações equivocadas, como a que afirma que o cultivo dessas plantas só ocorreu 
na Amazônia”, disse o pesquisador.

Com o título “Fios dourados dos trópicos: a história da cultura de juta e malva no Brasil e de 
juta na Índia”, o estudo foi feito no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós-Graduados do Estado do Amazonas (RH Doutorado) da Fapeam e concluiu que 
a cultura da juta e, mais tarde, da malva no Amazonas fizeram do Brasil o único país fora da 
Ásia a fazer concorrência à produção indiana.

No auge da produção, em 1960, mais de 60 mil famílias das áreas de várzea dos Estados do 
Amazonas e Pará viviam da extração das fibras de juta, sem contar as fábricas e prensas que 
surgiram e outras que se transferiram do Sudeste para o Norte e se instalaram em cidades 
polos, como Castanhal, Belém e Santarém, todas no Pará, e Parintins e Manaus, no Amazonas, 
fazendo o Brasil autossuficiente para importação da fibra.

De acordo com o pesquisador, a ligação com a Índia se dá por esse país ser líder mundial na 
produção de juta bruta e manufaturada e foi de lá que vieram as sementes dessa planta para o 
Brasil. Para Aldenor Ferreira, além de estudar de onde se originou a juta no Brasil, outro ponto 
que  motivou  a  pesquisa  na  Índia  foi  a  possibilidade  do  intercâmbio  entre  os  Estados  do 
Amazonas, Pará e Bengala Ocidental (na Índia), no campo da produção de fibras vegetais.

”Na Índia, eles possuem dezenas de instituições de pesquisa que trabalham exclusivamente 
com a cultura da juta e fibras similares e promovem estudos de melhoramento genético da 
cultura, além do desenvolvimento de novos produtos feitos a partir de fibras de juta. Isso 
contribui  bastante  para  as pesquisas sobre o  desenvolvimento  de juta no Brasil”,  afirmou 
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Ferreira.

Para o pesquisador, o estudo pode servir como solução econômica viável frente ao cenário 
econômico atual. “Em tempos de crise econômica mundial, políticas públicas voltadas para a 
substituição das importações são estratégias de controle de saída de capital, além da geração 
de emprego e renda no campo e também nas cidades”, ressaltou Aldenor Ferreira.

O estudo resultou em um livro, também com apoio da  Fapeam, publicado pela Editora da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam). A obra trata da vida dos trabalhadores da juta e da 
malva do Baixo Solimões e é resultado da dissertação do mestrado de Aldenor Ferreira.

”Quando a Agência incentiva e financia  pesquisadores amazonenses como eu, que sou de 
Parintins, a realizarem pesquisas com temas que interessam diretamente ao Estado, ela não 
apenas está fomentando a pesquisa, como também está ajudando a resolver os problemas 
econômicos  amazonenses.  O  tema  da  juta  e  malva  é  extremamente  importante  para  o 
Amazonas, daí a importância da Fapeam no financiamento de pesquisas que tragam resultados 
práticos e que possam ser replicados dentro do Estado de forma direta ou indireta”, disse o 
pesquisador.

Leia a matéria na íintegra:
http://portaldoamazonas.com/estudo-conta-a-historia-da-cultura-de-juta-e-malva-no-brasil

http://portaldoamazonas.com/estudo-conta-a-historia-da-cultura-de-juta-e-malva-no-brasil
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Com apoio do Governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) o pesquisador da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Diego 
Omar, lançará na sexta-feira (29), às 19h, no auditório da Secretaria Municipal de Educação 
(Semed),  o  livro  “Questões  da  América  Latina  contemporânea:  novos  objetos,  novas 
dimensões, novas temporalidade”.

 A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 
argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 
(nacionais e internacionais) dedicados estudos latino-americanos.

 Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 
duas partes: a primeira intitulada “Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 
dos Direitos Humanos” que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 
memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 
com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 
dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 
interior do país quanto no exílio.

 Já a segunda parte do livro – “Abordagens gerais sobre História do tempo presente e os 
processos sociopolíticos em curso” – trata de leituras mais amplas sobre projetos esboçados na 
América Latina, assim como de representações e atores sociais e intelectuais ainda presentes 
na esfera pública, onde as leituras do passado e os projetos de futuro do continente continuam 
sendo debatidos.

 O livro conta com aporte financeiro no âmbito do Programa de Apoio a Publicação Científica 
(Biblos) da Fapeam que apoia a publicação de livros, manuais, números especiais (temáticos) 
de revistas e coletâneas científicas.  De acordo com o pesquisador, a obra é uma forma de ler 
a  América  Latina  contemporânea  a  partir  de  problemas  que  estão  relacionados  com  a 
atualidade.

“Os  autores  do  livro  buscam enfrentar  duas  questões  que  é  a  de  como correlacionar  os 
processos de transições de justiça na América Latina, tendo em vista, as graves violações dos 
direitos humanos e de como é que a sociedade atual absorve o impacto de tantos anos sem 
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democracia. Então, como é que essas democracias recentes têm impactado na cultura política 
latino  americana.  A  segunda  questão  é  pensar  como é  que  existe  hoje  um processo  de 
renovação dos principais temas e abordagens sobre a América Latina”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra :
http://www.deamazonia.com.br/lendo/278-conteudo-10962-pesquisador-lanca-livro-sobre-questoes-
da-america-latina-contemporanea

http://www.deamazonia.com.br/lendo/278-conteudo-10962-pesquisador-lanca-livro-sobre-questoes-da-america-latina-contemporanea
http://www.deamazonia.com.br/lendo/278-conteudo-10962-pesquisador-lanca-livro-sobre-questoes-da-america-latina-contemporanea
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Em meio a um cenário econômico desafiador, inovação e tecnologia são saídas importantes 
para a economia da região. Em dez anos, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas  (Fapeam)  já  investiu,  aproximadamente,  R$  33  milhões  no  fortalecimento  de 
negócios de micro e pequenas empresas, no apoio a jovens inventores, às incubadoras, nos 
núcleos  de  inovação  tecnológica  e  na  formação  de  recursos  humanos  para  a  gestão  da 
inovação.  É  a  forma  como  o  Governo  do  Amazonas  tem  conseguido  apoiar  importantes 
projetos e negócios que fomentam a economia local.

Esses investimentos são importantes mecanismos para projetos que buscam gerar emprego e 
renda no Estado. Como é o caso da empresa ‘Fabriq Projetos’ que, há mais de dez anos no 
segmento de desenvolvimento de software, transforma ideias inovadoras em soluções eficazes 
para quem precisa de produtos e serviços voltados para um público antenado na era digital. 
Com o apoio da  Fapeam, boa parte dos projetos da Fabriq receberam financiamentos que 
atualmente agregam valor ao trabalho executado pela equipe na empresa.

Praticidade e economia são inseridos nos aplicativos para facilitar a vida das pessoas, tal como 
‘E-Mercado’, que possibilita ao cidadão poder fazer sua lista de compras e pesquisar preços dos 
produtos entre os supermercados da sua região. Dessa maneira a lista de compra pode sair 
mais  em conta  para  todos.  O  diretor  executivo  da  Fabriq  Projetos,  Fredson  Encarnação, 
destaca  que  essa  parceria  com  a  Fapeam foi  fundamental  para  o  desenvolvimento  das 
atividades que se encontram atualmente em escala nacional.

“É  importante  e  essencial  o  Governo  apoiar  a  inovação  porque  temos  pessoas  com  um 
potencial imenso em nosso Estado e elas precisam ser apoiadas de alguma maneira para gerar 
novos projetos. Os nossos projetos apoiados pela Fapeam já ganharam uma dimensão no país 
inteiro. Estamos muito felizes com tudo isso porque vemos o que produzimos sendo lançado no 
mercado”, afirma Encarnação.

Para o diretor-presidente da Fapeam, René Levy Aguiar, os investimentos em inovação foram 
se consolidando ao longo dos anos e permitiram que as micro e pequenas empresas sediadas 
no Amazonas inovassem no desenvolvimento de produtos, a partir da matéria-prima regional. 
“Há  uma orientação  do  Governador  José  Melo  de  darmos constante  apoio  nessa  área  da 
inovação, que é expressiva para o desenvolvimento de nosso Estado. Vamos cada vez mais 
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estreitar as relações entre empresas, academias e grupos de trabalho de pesquisas para gerar 
resultados notórios para nossa sociedade”, destacou.

Sinapse  da  Inovação  –  Um  dos  programas  da  Fapeam que  apoia  a  criatividade  e  o 
empreendedorismo no Estado é o Sinapse da Inovação. Em 2015, o programa selecionou 40 
ideias de um total de 1.188. Os projetos selecionados receberão, neste ano, cerca de R$ 50 
mil para o desenvolvimento de produtos ou de processos inovadores que incorporem novas 
tecnologias aos setores econômicos de relevância para o Amazonas.

René Levy ressalta  que o programa concedeu um forte  apoio  em projetos  relacionados  à 
realidade regional. “O Sinapse da Inovação tem um significado muito especial. Ao contrário de 
outras regiões do país onde esse programa foi implantado, aqui no Amazonas o foco regional 
ficou muito patente. Saímos da tradicional área de tecnologia da informação e comunicação 
para área de biotecnologia e bioeconomia. E isso tem toda a relação com a nossa região. Mais 
uma  vez  estamos  apoiando  inovações  relacionadas  à  realidade  regional,  aproveitando  as 
riquezas que estão sendo produzidas aqui na nossa região”, afirmou.

Leia  a matéria na íntegra :
http://jornaldehumaita.com.br/2016/04/28/no-am-fapeam-investe-no-fortalecimento-de-micro-e-
pequenas-empresas/
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Por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) o pesquisador 
da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Diego Omar, lançará na sexta-feira (29/04), 
às  19h,  no  auditório  da  Secretaria  Municipal  de  Educação  (Semed),  o  livro  “Questões  da 
América Latina contemporânea: novos objetos, novas dimensões, novas temporalidade”.

A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 
argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 
(nacionais e internacionais) dedicados estudos latino-americanos.

Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 
duas partes: a primeira intitulada “Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 
dos Direitos Humanos” que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 
memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 
com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 
dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 
interior do país quanto no exílio.

Já a segunda parte  do livro  – “Abordagens gerais  sobre História  do tempo presente e os 
processos sociopolíticos em curso” – trata de leituras mais amplas sobre projetos esboçados na 
América Latina, assim como de representações e atores sociais e intelectuais ainda presentes 
na esfera pública, onde as leituras do passado e os projetos de futuro do continente continuam 
sendo debatidos.

O livro conta com aporte financeiro no âmbito do Programa de Apoio a Publicação Científica 
(Biblos) da Fapeam que apoia a publicação de livros, manuais, números especiais (temáticos) 
de revistas e coletâneas científicas.  De acordo com o pesquisador, a obra é uma forma de ler 
a  América  Latina  contemporânea  a  partir  de  problemas  que  estão  relacionados  com  a 
atualidade.

“Os  autores  do  livro  buscam enfrentar  duas  questões  que  é  a  de  como correlacionar  os 
processos de transições de justiça na América Latina, tendo em vista, as graves violações dos 
direitos humanos e de como é que a sociedade atual absorve o impacto de tantos anos sem 
democracia. Então, como é que essas democracias recentes têm impactado na cultura política 
latino  americana.  A  segunda  questão  é  pensar  como  é  que  existe  hoje  um processo  de 
renovação dos principais temas e abordagens sobre a América Latina”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra :http://portaltucuma.com/pesquisador-lancara-livro-sobre-questoes-
da-america-latina-contemporanea
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Com diferentes formas, cores e perfumes, as orquídeas (Orchidaceae) estão entre as plantas 
ornamentais mais procuradas para cultivar em casa, presentear ou até mesmo para servir de 
tempero na culinária. O Brasil possui mais de três mil espécies de orquídeas e o número cresce 
ainda mais com as novas descobertas na região amazônica.

O bolsista do Programa de Capacitação Institucional (PCI) vinculado ao Centro de Estudos 
Integrados  da  Biodiversidade  (Cenbam)  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia 
(Inpa/MCTI), Jefferson José Valsko, descobriu recentemente duas novas espécies de orquídea 
só nos arredores de Manaus.

Batizadas  de  Dichaea  bragae  e  Anathallis  manausesis,  as  duas  orquídeas  são  uma 
homenagem, respectivamente, ao pesquisador do Inpa, Pedro Ivo Soares Braga (falecido) e a 
cidade de Manaus.

Cada orquídea possui uma pétala modificada, chamada labelo. Essa característica é importante 
para diferenciar uma espécie da outra. De acordo com o mestre em Diversidade Biológica, 
Jefferson Valsko, esse fator foi fundamental para definir que se tratava de novas espécies.

De porte muito pequeno, a Anathallis manausesis é considerada uma das menores orquídeas 
da  Amazônia.  A  sua  flor  possui  apenas  três  milímetros  de  tamanho,  as  suas  folhas  têm 
aproximadamente um centímetro e o caule pode chegar até seis milímetros.

O nome manausesis  foi  uma homenagem à cidade de Manaus,  já  que,  de acordo  com o 
bolsista,  não havia nenhuma orquídea batizada com o nome da cidade e por  ocorrer nos 
limites do município. O tamanho da planta também ajudou a definir o nome da nova espécie.

“Nessa espécie, a presença de pelos no labelo foi uma característica importante para definir 
que se tratava de uma nova espécie”, explica Valsko.

AmanausensisFotoJeffersonValsko

Os labelos, que exalam o perfumeda flor, são responsáveis por atrair os insetos polinizadores. 
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Essa pétala pode ser colorida e possuir diferentes formas.

A espécie foi encontrada na área do Projeto de Fragmentos Florestais (PDBFF/Inpa). Segundo 
Valsko o lugar é muito estudado por pesquisadores de outros segmentos, mas com poucos 
estudos sobre as orquídeas. A descoberta da Anathallis manausesis foi publicada na revista 
cientifica neozelandesa, Phytotaxa.

A espécie batizada de Dichaea bragae recebeu o nome em homenagem ao pesquisador do 
Inpa, o orquidólogo Pedro Ivo Soares Braga (falecido), que realizou importantes estudos com 
orquídeas na Amazônia brasileira.

A nova espécie foi coletada ao norte de Manaus em uma área de floresta ombrófila (florestas 
que  possuem  chuvas  intensas  e  constantes)  e  floresceu  em  cultivo  um  ano  após  sua 
descoberta.

Embora o caule e as folhas sejam grandes, a flor da Dichaea bragae mede cerca de cinco 
milímetros.

“O gênero Dichae está sempre associada aos musgos, por isso é quase imperceptível no meio 
ambiente. A planta se camufla no tronco das árvores”, relata.

Valsko explica ainda que o gênero Dichaea é o maior da subtribo Zygopetalinae e possui maior 
diversidade de espécies na América do Sul. A descoberta foi publicada na revista científica do 
Inpa, Acta Amazonica.

 Na Amazônia,  a  maioria  das  espécies  de  orquídeas  são  de  pequeno ou micro  porte.  As 
orquídeas podem ser encontradas em ambientes diferentes, desde terras firmes até ambientes 
alagados.

As  orquídeas  são  plantas  epífitas,  ou seja,  utilizam a  árvore  apenas  como suporte  e  não 
absorvem os nutrientes da árvore. “É comum para a população considerar as orquídeas como 
sendo  plantas  parasitas,  que  sugam os  nutrientes  das  árvores.  Mas  isso  é  um  erro.  As 
orquídeas absorvem somente os nutrientes provenientes das chuvas que escorrem da copa”, 
diz Valsko.

As descobertas foram feita por uma equipe de bolsistas de mestrado e doutorado do Inpa e de 
universidades de outros estados. Para descobrir se de fato se travava de plantas não descritas 
antes, foram feitas análises filogenéticas nas orquídeas e análises microscópicas.

Estudos  feitos  com  orquídeas  na  Europa  mostram  que  determinadas  espécies  sofreram 
evolução ao longo do tempo. “Isso aconteceu porque a planta precisava ser mais colonizada. O 
resultado dessa coevolução modificou a flor, que passou a ser semelhante a fêmea de um 
determinado inseto. O macho, atraído por essa aparência, tenta copular com a flor e acaba 
espelhando o pólen da planta para outros lugares”, conta Valsko.

Essa coevolução, segundo o bolsista, abriu espaço para a disseminação da planta. “Um dos 
motivos para as orquídeas serem comuns nas casas e nos ornamentos”, informa.

Uma pesquisa feita na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), em 2012, indica que as 
relações mutualísticas entre flores e insetos estão difundidas em todos os ecossistemas e são 
consideradas  cada vez mais  importantes na conservação  e manutenção da diversidade da 
flora.

De acordo com Valsko, as orquídeas atraem insetos polinizadores específicos. “Algumas são 
polinizadas  apenas  por  abelhas,  outras  podem  ser  polinizadas  por  borboletas,  aves  ou 
moscas”, descreve.

Por  meio  da  fotossíntese  e  da  respiração,  as  orquídeas  ajudam na  ciclagem de  carbono 
presente na atmosfera.

DdiminutaFotoJeffersonValsko Cópia

 Ao longo de quatro anos, foram descobertas mais três espécies de orquídeas na Amazônia por 



Valsko e pela equipe. Entre as espécies descobertas estão a Dichae Diminuta, Dichae fusca e a 
Anathallis roseopapillosa.

A Dichae fusca foi a primeira planta a ser descrita pelo bolsista. Foram necessários três anos 
para a planta florescer dentro de um orquidário. A coloração do caule, das folhas e da flor 
possui uma cor parda, motivo que originou o nome da nova espécie.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.redetiradentes.com.br/novas-especies-de-orquideas-sao-descobertas-na-amazonia/
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Com apoio do Governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) o pesquisador da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Diego 
Omar, lançará na sexta-feira (29), às 19h, no auditório da Secretaria Municipal de Educação 
(Semed),  o  livro  “Questões  da  América  Latina  contemporânea:  novos  objetos,  novas 
dimensões, novas temporalidade”.

A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 
argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 
(nacionais e internacionais) dedicados estudos latino-americanos.

Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 
duas partes: a primeira intitulada “Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 
dos Direitos Humanos” que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 
memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 
com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 
dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 
interior do país quanto no exílio.

Já a segunda parte do livro – “Abordagens gerais  sobre História  do tempo presente e  os 
processos sociopolíticos em curso” – trata de leituras mais amplas sobre projetos esboçados na 
América Latina, assim como de representações e atores sociais e intelectuais ainda presentes 
na esfera pública, onde as leituras do passado e os projetos de futuro do continente continuam 
sendo debatidos.

O livro conta com aporte financeiro no âmbito do Programa de Apoio a Publicação Científica 
(Biblos) da Fapeam que apoia a publicação de livros, manuais, números especiais (temáticos) 
de revistas e coletâneas científicas.  De acordo com o pesquisador, a obra é uma forma de ler 
a  América  Latina  contemporânea  a  partir  de  problemas  que  estão  relacionados  com  a 
atualidade.

“Os  autores  do  livro  buscam enfrentar  duas  questões  que  é  a  de  como correlacionar  os 
processos de transições de justiça na América Latina, tendo em vista, as graves violações dos 
direitos humanos e de como é que a sociedade atual absorve o impacto de tantos anos sem 
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democracia. Então, como é que essas democracias recentes têm impactado na cultura política 
latino  americana.  A  segunda  questão  é  pensar  como  é  que  existe  hoje  um processo  de 
renovação dos principais temas e abordagens sobre a América Latina”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.acritica.com/channels/entretenimento/news/pesquisador-lanca-livro-sobre-questoes-da-
america-latina-contemporanea
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Com apoio do Governo do Amazonas por intermédio da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado  do  Amazonas  (Fapeam),  o  pesquisador  da  Universidade  do  Estado  do  Amazonas 
(UEA),  Diego  Omar,  lançará  nesta  sexta-feira  (29),  o  livro  “Questões  da  América  Latina 
contemporânea: novos objetos, novas dimensões, novas temporalidade”. O evento ocorre às 
19h, no auditório da Secretaria Municipal de Educação (Semed), no bairro Parque Dez, zona 
centro-sul de Manaus.

A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 
argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 
(nacionais e internacionais) dedicados a estudos latino-americanos.

 Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 
duas partes: a primeira intitulada “Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 
dos Direitos Humanos”, que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 
memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 
com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 
dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 
interior do país quanto no exílio.

Leia a matéria na íntegra :
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/pesquisador-lancara-livro-sobre-questoes-da-
america-latina-contemporanea/
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Para contribuir com a retomada de pesquisas sobre o cultivo de juta e malva na Amazônia e 
seus  desdobramentos  sociais,  econômicos  e  ambientais,  além  de  produzir  novos 
conhecimentos sobre essas modalidades agrícolas, o pesquisador Aldenor da Silva Ferreira, 
desenvolveu um estudo com apoio do Governo do Amazonas por intermédio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) para fazer um resgate histórico do 
cultivo  de  dessas  duas  culturas  no  Brasil,  especialmente  no  Amazonas,  desde  o  final  do 
Império.

“A  ideia  de  contar  a  história  da  juta  e  da  malva  (que  também  foi  explorada  de  forma 
industrial) é produzir novos conhecimentos acerca dessas modalidades agrícolas, corrigindo 
algumas informações equivocadas, como a que afirma que o cultivo dessas plantas só ocorreu 
na Amazônia”, disse o pesquisador.

Com o título “Fios dourados dos trópicos: a história da cultura de juta e malva no Brasil e de 
juta na Índia”, o estudo foi feito no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós-Graduados do Estado do Amazonas (RH Doutorado) da Fapeam e concluiu que 
a cultura da juta e, mais tarde, da malva no Amazonas fizeram do Brasil o único país fora da 
Ásia a fazer concorrência à produção indiana.

No auge da produção, em 1960, mais de 60 mil famílias das áreas de várzea dos Estados do 
Amazonas e Pará viviam da extração das fibras de juta, sem contar as fábricas e prensas que 
surgiram e outras que se transferiram do Sudeste para o Norte e se instalaram em cidades 
polos, como Castanhal, Belém e Santarém, todas no Pará, e Parintins e Manaus, no Amazonas, 
fazendo o Brasil autossuficiente para importação da fibra.

 De acordo com o pesquisador, a ligação com a Índia se dá por esse país ser líder mundial na 
produção de juta bruta e manufaturada e foi de lá que vieram as sementes dessa planta para o 
Brasil. Para Aldenor Ferreira, além de estudar de onde se originou a juta no Brasil, outro ponto 
que  motivou  a  pesquisa  na  Índia  foi  a  possibilidade  do  intercâmbio  entre  os  Estados  do 
Amazonas, Pará e Bengala Ocidental (na Índia), no campo da produção de fibras vegetais.

 ”Na Índia, eles possuem dezenas de instituições de pesquisa que trabalham exclusivamente 
com a cultura da juta e fibras similares e promovem estudos de melhoramento genético da 
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cultura, além do desenvolvimento de novos produtos feitos a partir de fibras de juta. Isso 
contribui  bastante  para as pesquisas  sobre o  desenvolvimento de juta  no Brasil”,  afirmou 
Ferreira.

 Para o pesquisador, o estudo pode servir como solução econômica viável frente ao cenário 
econômico atual. “Em tempos de crise econômica mundial, políticas públicas voltadas para a 
substituição das importações são estratégias de controle de saída de capital, além da geração 
de emprego e renda no campo e também nas cidades”, ressaltou Aldenor Ferreira.

 Estudo virou livro

O estudo resultou em um livro, também com apoio da  Fapeam, publicado pela Editora da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam). A obra trata da vida dos trabalhadores da juta e da 
malva do Baixo Solimões e é resultado da dissertação do mestrado de Aldenor Ferreira.

 ”Quando a Agência incentiva e financia pesquisadores amazonenses como eu, que sou de 
Parintins, a realizarem pesquisas com temas que interessam diretamente ao Estado, ela não 
apenas está fomentando a pesquisa, como também está ajudando a resolver os problemas 
econômicos  amazonenses.  O  tema  da  juta  e  malva  é  extremamente  importante  para  o 
Amazonas, daí a importância da Fapeam no financiamento de pesquisas que tragam resultados 
práticos e que possam ser replicados dentro do Estado de forma direta ou indireta”, disse o 
pesquisador.

Leia a matéria na íntegra :
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/estudo-conta-a-historia-da-cultura-de-juta-e-malva-no-
brasil/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/estudo-conta-a-historia-da-cultura-de-juta-e-malva-no-brasil/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/estudo-conta-a-historia-da-cultura-de-juta-e-malva-no-brasil/
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 Com diferentes formas, cores e perfumes, as orquídeas (Orchidaceae) estão entre as plantas 
ornamentais mais procuradas para cultivar em casa, presentear ou até mesmo para servir de 
tempero na culinária. O Brasil possui mais de três mil espécies de orquídeas e o número cresce 
ainda mais com as novas descobertas na região amazônica.

O bolsista do Programa de Capacitação Institucional (PCI) vinculado ao Centro de Estudos 
Integrados  da  Biodiversidade  (Cenbam)  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia 
(Inpa/MCTI), Jefferson José Valsko, descobriu recentemente duas novas espécies de orquídea 
só nos arredores de Manaus.
Batizadas  de  Dichaea  bragae  e  Anathallis  manausesis,  as  duas  orquídeas  são  uma 
homenagem, respectivamente, ao pesquisador do Inpa, Pedro Ivo Soares Braga (falecido) e a 
cidade de Manaus.
Cada orquídea possui uma pétala modificada, chamada labelo. Essa característica é importante 
para diferenciar uma espécie da outra. De acordo com o mestre em Diversidade Biológica, 
Jefferson Valsko, esse fator foi fundamental para definir que se tratava de novas espécies.
De porte muito pequeno, a Anathallis manausesis é considerada uma das menores orquídeas 
da  Amazônia.  A  sua  flor  possui  apenas  três  milímetros  de  tamanho,  as  suas  folhas  têm 
aproximadamente um centímetro e o caule pode chegar até seis milímetros.
O nome manausesis  foi  uma homenagem à cidade de Manaus,  já  que,  de acordo  com o 
bolsista,  não havia nenhuma orquídea batizada com o nome da cidade e por  ocorrer nos 
limites do município. O tamanho da planta também ajudou a definir o nome da nova espécie.
“Nessa espécie, a presença de pelos no labelo foi uma característica importante para definir 
que se tratava de uma nova espécie”, explica Valsko.
Os labelos, que exalam o perfumeda flor, são responsáveis por atrair os insetos polinizadores. 
Essa pétala pode ser colorida e possuir diferentes formas.
A espécie foi encontrada na área do Projeto de Fragmentos Florestais (PDBFF/Inpa).Segundo 
Valsko o lugar é muito estudado por pesquisadores de outros segmentos, mas com poucos 
estudos sobre as orquídeas. A descoberta da Anathallis manausesisfoi  publicada na revista 
cientifica neozelandesa, Phytotax.
Dichaea bragae
A espécie batizada de Dichaea bragae recebeu o nome em homenagem ao pesquisador do 
Inpa, o orquidólogo Pedro Ivo Soares Braga (falecido), que realizou importantes estudos com 
orquídeas na Amazônia brasileira.
A nova espécie foi coletada ao norte de Manaus em uma área de floresta ombrófila (florestas 
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que  possuem  chuvas  intensas  e  constantes)  e  floresceu  em  cultivo  um  ano  após  sua 
descoberta.
Embora o caule e as folhas sejam grandes, a flor da Dichaea bragae mede cerca de cinco 
milímetros.
“O gênero Dichae está sempre associada aos musgos, por isso é quase imperceptível no meio 
ambiente. A planta se camufla no tronco das árvores”, relata.
Valsko explica ainda que o gênero Dichaea é o maior da subtribo Zygopetalinae e possui maior 
diversidade de espécies na América do Sul. A descoberta foi publicada na revista científica do 
Inpa, Acta Amazonica.
Na  Amazônia,  a  maioria  das  espécies  de  orquídeas  são  de  pequeno  ou  micro  porte.  As 
orquídeas podem ser encontradas em ambientes diferentes, desde terras firmes até ambientes 
alagados.
As  orquídeas  são  plantas  epífitas,  ou seja,  utilizam a  árvore  apenas  como suporte  e  não 
absorvem os nutrientes da árvore. “É comum para a população considerar as orquídeas como 
sendo  plantas  parasitas,  que  sugam os  nutrientes  das  árvores.  Mas  isso  é  um  erro.  As 
orquídeas absorvem somente os nutrientes provenientes das chuvas que escorrem da copa”, 
diz Valsko.
As descobertas foram feita por uma equipe de bolsistas de mestrado e doutorado do Inpa e de 
universidades de outros estados. Para descobrir se de fato se travava de plantas não descritas 
antes, foram feitas análises filogenéticas nas orquídeas e análises microscópicas.
Coevolução
Estudos  feitos  com  orquídeas  na  Europa  mostram  que  determinadas  espécies  sofreram 
evolução ao longo do tempo. “Isso aconteceu porque a planta precisava ser mais colonizada. O 
resultado dessa coevolução modificou a flor, que passou a ser semelhante a fêmea de um 
determinado inseto. O macho, atraído por essa aparência, tenta copular com a flor e acaba 
espelhando o pólen da planta para outros lugares”, conta Valsko.
Essa coevolução, segundo o bolsista, abriu espaço para a disseminação da planta. “Um dos 
motivos para as orquídeas serem comuns nas casas e nos ornamentos”, informa.
Uma pesquisa feita na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), em 2012, indica que as 
relações mutualísticas entre flores e insetos estão difundidas em todos os ecossistemas e são 
consideradas  cada vez mais  importantes na conservação  e manutenção da diversidade da 
flora.
De acordo com Valsko, as orquídeas atraem insetos polinizadores específicos. “Algumas são 
polinizadas  apenas  por  abelhas,  outras  podem  ser  polinizadas  por  borboletas,  aves  ou 
moscas”, descreve.
Por  meio  da  fotossíntese  e  da  respiração,  as  orquídeas  ajudam na  ciclagem de  carbono 
presente na atmosfera.
Outras descobertas
Ao longo de quatro anos, foram descobertas mais três espécies de orquídeas na Amazônia por 
Valsko e pela equipe. Entre as espécies descobertas estão a Dichae Diminuta, Dichae fusca e a 
Anathallis roseopapillosa.
A Dichaefusca foi a primeira planta a ser descrita pelo bolsista. Foram necessários três anos 
para a planta florescer dentro de um orquidário. A coloração do caule, das folhas e da flor 
possui uma cor parda, motivo que originou o nome da nova espécie.

Leia a matéria na íntegra :

http://www.bloggerdoreportermaluco.blogspot.com.br/

http://www.bloggerdoreportermaluco.blogspot.com.br/
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Duas novas espécies de orquídeas foram descobertas na região Amazônica. A informação foi 
divulgada pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), nesta terça-feira (26). 
Descobertas foram publicadas em revistas científicas.

De  acordo  com a  assessoria  de  instituto,  o  pesquisador  Jefferson  José  Valsko,  descobriu 
recentemente duas novas espécies de orquídea só nos arredores de Manaus. Ele é bolsista do 
Programa de Capacitação Institucional (PCI) vinculado ao Centro de Estudos Integrados da 
Biodiversidade (Cenbam) do Inpa/MCTI.

As espécies passaram ser  chamadas de Dichaea bragae e Anathallis  manausesis. Os nomes 
fazem homenagem ao pesquisador do Inpa, Pedro Ivo Soares Braga e a cidade de Manaus.
Segundo  Inpa,  a Anathallis  manausesis é  considerada  uma  das  menores  orquídeas  da 
Amazônia. A sua flor possui três milímetros de tamanho, as suas folhas têm aproximadamente 
um centímetro e o caule pode chegar até seis milímetros.
“Nessa espécie, a presença de pelos no labelo foi uma característica importante para definir 
que se tratava de uma nova espécie”, disse Valsko, por meio de assessoria.

Dichaea bragae – A Dichaea bragae foi coletada ao norte de Manaus em uma área de floresta 
e floresceu em cultivo um ano após sua descoberta. A flor da Dichaea bragae mede cerca de 
cinco  milímetros,  a  planta  tem caule  e  as  folhas  grandes.  “O  gênero Dichae está  sempre 
associada aos musgos, por isso é quase imperceptível no meio ambiente. A planta se camufla 
no tronco das árvores”, disse o pesquisador.
A descoberta foi publicada na revista científica do Inpa, Acta Amazonica.

Leia a matéria na íntegra :
http://portalrhema.com.br/index.php/news/ShowNews/10219?
pag=2&limit=20&pagetitle=Novas%20esp%E9cies%20de%20orqu%EDdea%20s%E3o
%20descobertas%20em%20Manaus/AM,%20diz%20Inpa&catid=3
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A  Fundação  de  Medicina  Tropical  Doutor  Heitor  Vieira  Dourado  (FMT-HVD)  com apoio  da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) promoverá, nos dias 5 e 6 
de  maio,  o  “Simpósio  de  Ética  em  Pesquisa  e  Bioética”  voltado  para  profissionais  que 
trabalham com assistência médica, Ensino e Pesquisa.

O evento será realizado no auditório Luiz Montenegro da FMT e tem por objetivo estimular a 
formação em bioética e ética aplicada à pesquisa no Sistema Único de Saúde (SUS), com foco 
nos estudos clínicos e básicos, em especial sobre as doenças negligenciadas.

De acordo com a coordenadora do simpósio, Marilaine Martins, serão debatidas estratégias 
relacionadas à integridade científica e aos conflitos de interesses que permeiam a pesquisa no 
país.

“Além disso, serão debatidas estratégias para garantir o acesso aos estudos clínicos no país e 
as possibilidades para uma maior participação nas políticas que afetam a pesquisa científica”, 
disse Martins.

Entre os palestrantes está o coordenador da Comissão de Ética em Pesquisa (Conep), Jorge 
Venâncio,  o  vice-diretor  de  Ensino  e  Pesquisa  da  FMT,  Marcus  Vinicius  Lacerda,  além da 
pesquisadora  da  Fundação  de  Hematologia  e  Hemoterapia  do  Estado  do  Amazonas 
(FHemoam), Adriana Malheiro.

Serão  abordados,  ainda,  aspetos  sobre  pesquisa  em  populações  indígenas,  vigilância 
epidemiológica, indenização e ressarcimento ao participante do estudo.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site da FMT-AM.
O que é? Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética
Quando? 5 e 6 de maio de 2016
Local: Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado – Avenida Pedro Teixeira, 
25 – Dom Pedro, Manaus/AM.
Leia a matéria na íntegra:
http://portaltucuma.com/hospital-tropical-promove-simposio-para-debater-estudos-clinicos-
aplicados-no-sus/
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Estão abertas as inscrições para o Mestrado profissional em Gestão e Regulação de Recursos 
Hídricos (PROFÁGUA), aprovado na última reunião do Conselho Universitário da Universidade 
do  Estado  do  Amazonas  (CONSUNIV-UEA).  O  programa  tem  o  formato  nacional,  sob  a 
coordenação  da  Universidade  Estadual  Paulista  Júlio  de  Mesquita  Filho  (UNESP)  e  com a 
participação  de  mais  quatro  universidades:  Universidade  Federal  de  Pernambuco  (UFPE), 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) 
e a UEA.
O curso é gratuito e as inscrições devem ser feitas, exclusivamente pela internet, até o dia 22 
de maio (o link de inscrição está no Edital, ao final da matéria). O Edital oferece um total de 
18 vagas para a UEA. Esta é a primeira oferta do curso que tem realização fruto de parceria 
entre  as  universidades,  a  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior 
(Capes) e a Agência Nacional de Águas (ANA). O início das aulas está programado para 22 de 
agosto.

PROCESSO SELETIVO

O Processo  Seletivo  será  realizado  em três  etapas:  Prova  de  Conhecimentos  Específicos, 
Avaliação  da  Proposta  de  Plano  de  Trabalho  e  Prova  de  Títulos  com  base  no  currículo. 
Informações: (18) 3743-1978 / (18) 3743-1000 – Ramal 1317.

 ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO

1- Instrumentos da Política de Recursos Hídricos:

1.1 Ferramentas aplicadas aos Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos;

1.2 Metodologias para Implementação dos Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos.

2- Regulação e Governança de Recursos Hídricos:

2.1 Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos;
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2.2 Segurança Hídrica e Usos Múltiplos da Água.

 SOBRE O CURSO

O curso é presencial, com oferta simultânea nacional, no âmbito do Sistema da Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). Em razão das características de distribuição territorial dos participantes 
e  das  instituições,  serão  utilizadas  tecnologias  de  informação  e  comunicação  aplicadas  a 
educação a distância (EaD) para o desenvolvimento de parte das atividades acadêmicas.

 O  objetivo  do  curso  é  promover  uma  formação  teórica  e  prática  aos  profissionais  e 
pesquisadores  da  área  de  recursos  hídricos,  aprimorando  suas  competências  pessoais  e 
profissionais, com o intuito de melhor qualificá-los para lidar com os problemas associados às 
questões  mais  complexas  da  gestão  e  regulação  das  águas  no  país.  O  curso  deverá  ser 
realizado no prazo de 24 meses.

 Leia a matéria na íntegra :
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/04/inscricoes-abertas-para-o-mestrado-profissional-em-
gestao-e-regulacao-de-recursos-hidricos/
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Nesta terça-feira, 22 de março, é celebrado o Dia Mundial da Água. Devido à data, a Agência 
Nacional  de  Águas  (ANA)  realizará  o  Seminário  sobre  a  Crise  Hídrica  e  a  Segurança  de 
Barragens no Brasil, das 9h às 17h30, no Auditório Flávio Terra Barth, na sede da ANA (SPO, 
Área 5, Quadra 3, Bloco L, Brasília).
 
Durante o evento, a Agência anunciará o lançamento do edital para o Mestrado Profissional em 
Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua), que é resultado de 
uma  parceria  da  instituição  com a  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 
Superior (CAPES). As inscrições estarão abertas de 25 de abril a 22 de maio através da página 
www.feis.unesp.br/#!/pos-graduacao/profagua/. A taxa de inscrição é de R$ 56.
 
Este mestrado profissional será coordenado pela Universidade Estadual Paulista (UNESP) e a 
primeira  turma  terá  114  vagas  distribuídas  em  seis  universidades  públicas  pelo  Brasil: 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS) e a própria UNESP.
 
A seleção será realizada por meio de um Exame Nacional de Acesso, que terá uma prova 
escrita,  uma  avaliação  da  proposta  de  plano  de  trabalho  e  prova  de  títulos.  O  curso  é 
presencial,  mas  serão  utilizadas  tecnologias  de  informação  e  comunicação  aplicadas  a 
educação à distância (EaD) para parte das atividades. O prazo para realização do curso é de 
24 meses. Acesse aqui o edital.
 
O  mestrado  é  voltado  para  profissionais  que  atuam na  gestão  e  regulação  dos  recursos 
hídricos  e  os  trabalhos  de  conclusão  do  curso  deverão  ter  um  caráter  de  conhecimento 
aplicado,  podendo  ser  no  formato  de  manuais  operativos,  relatórios  técnicos,  aplicativos, 
patentes, artigos, sistemas ou mesmo dissertações. Com a iniciativa a ANA busca contribuir 
para a melhoria da gestão e regulação das águas do País.
 
Este  curso  busca  proporcionar  uma  formação  teórica  e  prática  aos  profissionais  e 
pesquisadores da área de recursos hídricos para qualificá-los para lidar com os problemas 
associados às questões mais complexas da gestão e regulação das águas brasileiras.
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Há mais de oito anos, a ANA tem investido esforços para apoiar a criação de um mestrado 
profissional  em  gestão  e  regulação  de  recursos  hídricos,  tendo  em  vista  que  uma  das 
atribuições da Agência é estimular a pesquisa e a capacitação de recursos humanos para a 
gestão de recursos hídricos.
 
A Agência vai apoiar financeiramente a execução das duas primeiras turmas. Ao final delas é 
esperada  a  produção  mínima  de  200  trabalhos  aplicados  às  necessidades  relacionadas  à 
gestão e regulação de recursos hídricos no País e 200 profissionais do SINGREH formados em 
nível de mestrado. O valor total previsto para custeio nos cinco anos de fomento (2015 a 
2019) supera os R$ 4,5 milhões, que serão descentralizados da Agência para a CAPES por 
meio de um Termo de Execução Descentralizada.
 
Diversas instituições do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) 
enviaram cartas manifestando a importância  dessa  iniciativa e o  interesse em apoiá-la.  A 
avaliação da proposta do curso pela CAPES aconteceu em 2015 e o mestrado foi aprovado com 
nota 4, a avaliação máxima atribuída a novos cursos.

Leia a matéria na íntegra :
http://www2.ana.gov.br/Paginas/imprensa/noticia.aspx?id_noticia=12960

http://www2.ana.gov.br/Paginas/imprensa/noticia.aspx?id_noticia=12960
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A Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado, com apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam promove, nos dias 05 e 06 de maio, o 
“Simpósio de Ética em Pesquisa e Bioética” direcionado a profissionais que trabalham com 
assistência médica, ensino e pesquisa. O encontro tem por objetivo estimular a formação em 
bioética e ética aplicada à pesquisa no Sistema Único de Saúde (SUS), com foco nos estudos 
clínicos e básicos, em especial sobre as doenças negligenciadas. Entre os palestrantes está o 
coordenador da Comissão de Ética em Pesquisa (Conep), Jorge Venâncio, o vice-diretor de 
Ensino e Pesquisa da FMT, Marcus Vinicius Lacerda, além da pesquisadora da Fundação de 
Hematologia  e  Hemoterapia  do  Estado  do  Amazonas  (FHemoam),  Adriana  Malheiro.  As 
inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site da FMT-AM.

Leia a matéria na íntegra :https://pedrinhoaguiar.wordpress.com/
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Com apoio do Governo do Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) o pesquisador da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Diego 
Omar,  lançará  na  sexta-feira  (29/04),  às  19h,  no  auditório  da  Secretaria  Municipal  de 
Educação (Semed), o livro ¿Questões da América Latina contemporânea: novos objetos, novas 
dimensões, novas temporalidade¿.

A obra reúne uma coletânea de textos acadêmicos produzidos em universidades brasileiras e 
argentinas, em grupos de pesquisa sobre América Latina contemporânea e durante eventos 
(nacionais e internacionais) dedicados estudos latino-americanos.

Com uma linguagem acessível ao público, o livro composto por 16 capítulos está divido em 
duas partes: a primeira intitulada ¿Histórias e Memórias do passado ditatorial e as violações 
dos Direitos Humanos¿ que reúne trabalhos que abordam temas como as lutas sociais pela 
memória e os sentidos das experiências passadas na atualidade, as relações entre estados 
com  governos  ditatoriais  no  marco  da  Doutrina  de  Segurança  Nacional  e  as  diferentes 
dimensões da luta política contra a última ditadura militar argentina (1976-1983) tanto no 
interior do país quanto no exílio.

Já a segunda parte do livro ¿ ¿Abordagens gerais  sobre História  do tempo presente e os 
processos sociopolíticos em curso¿ ¿ trata de leituras mais amplas sobre projetos esboçados na 
América Latina, assim como de representações e atores sociais e intelectuais ainda presentes 
na esfera pública, onde as leituras do passado e os projetos de futuro do continente continuam 
sendo debatidos.

O livro conta com aporte financeiro no âmbito do Programa de Apoio a Publicação Científica 
(Biblos) da Fapeam que apoia a publicação de livros, manuais, números especiais (temáticos) 
de revistas e coletâneas científicas. De acordo com o pesquisador, a obra é uma forma de ler a 
América Latina contemporânea a partir de problemas que estão relacionados com a atualidade.

¿Os  autores  do  livro  buscam enfrentar  duas  questões  que  é  a  de  como correlacionar  os 
processos de transições de justiça na América Latina, tendo em vista, as graves violações dos 
direitos humanos e de como é que a sociedade atual absorve o impacto de tantos anos sem 
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democracia. Então, como é que essas democracias recentes têm impactado na cultura política 
latino  americana.  A  segunda  questão  é  pensar  como  é  que  existe  hoje  um processo  de 
renovação dos principais temas e abordagens sobre a América Latina¿, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra :
http://noticias1.uea.edu.br/noticia.php?notId=45102

http://noticias1.uea.edu.br/noticia.php?notId=45102
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